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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação e Inclusão: Desafios e oportunidades em todos as séries 
educacionais” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu 
III volume, com 18 capítulos, apresentam estudos sobre Paralisia cerebral; Autismo; 
Tratamento; Estimulação sensorial; Fisioterapia; Comunicação alternativa; aplicadas 
na educação com objetivo de sensibilizar, produzir conhecimento e mobilizar os leitores 
para as possibilidades  e potencialidades dos discentes  que possui alguma deficiência 
intelectual. 

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a 
Constituição Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é 
dever do Estado oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente 
na Rede regular de ensino. Porém somente em 2001 com a Resolução n2 e o Parecer 
n 9 que se evidencia como esse processo de inclusão educacional de pessoas com 
deficiência deve ser feito, fomentando uma comoção em todos as esferas educacionais 
como o currículo escolar, formação de docentes e didática de ensino. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume III é dedicado 
ao público de cidadãos Brasileiros que possuem alguma das diversas deficiências 
intelectuais as quais podem comprometer seu processo de cognição, trazendo artigos 
que abordam: Revisões Literárias para aprofundamento do tema; experiências do 
ensino e aprendizagem, no âmbito escolar, desde as séries iniciais até a o ensino 
universitário que obtiveram sucessos; A fisioterapia e o Estimulo Sensorial como 
ferramentas de apoio ao desenvolvimento do discente; As tecnologias que  ampliam 
as habilidades funcionais e, assim, promovem uma vida independente. 

Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer o movimento de inclusão 
social, colaborando e instigando professores, pedagogos e pesquisadores a pratica da  
educação inclusiva ao desenvolvimento de instrumentos metodológicos, tecnológicos, 
educacionais que corroboram com a formação integral do cidadão.   

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini
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CAPÍTULO 2

 ASPECTOS FACILITADORES PARA A INCLUSÃO DE 
ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL NO ENSINO 

REGULAR: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Vera Lucia Mendonça Nunes
 Departamento de Educação Especial, Faculdade 

de Filosofia e Ciências, Unesp de Marília;
E-mail: verinhamendoncapr@hotmail.com

Graziele Perpétua Fernandes Mello 
Departamento de Educação Especial, Faculdade 

de Filosofia e Ciências, Unesp de Marília; 

INTRODUÇÃO

 As Políticas Públicas que norteiam as 
escolas, inclusive no campo da Educação 
Especial, têm provocado mudanças nos 
contextos escolares, as quais precisam rever e 
adequar suas práticas para atender os alunos 
público-alvo da Educação Especial, cada vez 
mais presentes. 

Desde 2008, com a publicação da nova Política da 
Educação Especial na perspectiva da Educação 
Inclusiva pela Secretaria de Educação Especial 
(SEESP/MEC) - (BRASIL, 2008), é notória a 
mudança que as escolas vêm empreendendo para 
adequação de seus espaços físicos, mobiliários, 
materiais, recursos, currículos e, principalmente 
a formação de sua equipe escolar. (MILANEZ; 
OLIVEIRA, 2013, p.13).

A política tem como objetivo promover 
o acesso e permanência, a participação e 
aprendizagem dos alunos om deficiência, 
transtorno global do desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação nas escolas 
regulares, com direito a frequentar em turno 
oposto ao seu horário escolar, a Sala de 
Recursos Multifuncional. (MILANEZ; OLIVEIRA, 
2013).

“Cada dia mais, a escola enfrenta o desafio 
de ensinar com qualidade todos os alunos, 
mas sem ter muito sucesso em lidar com a 
diversidade, porque se constata a ausência 
de uma educação inclusiva, na maioria dos 
sistemas escolares” (CAPELLINI, 2005, p.8).

Neste trabalho será dada ênfase ao 
sujeito com deficiência intelectual que constitui 
em âmbito escolar, o maior grupo entre as 
deficiências atendidas nas escolas especiais e 
nas redes regulares de ensino, conforme indica 
o Censo Escolar MEC/INEP até o ano de 2013. 
(BRASIL,2013). 

Em se tratando da deficiência intelectual, 
vários são os desafios encontrados nas 
escolas, desafios estes que estão desde 
as alterações metodológicas, adaptações 
curriculares, recursos utilizados, até a formação 
dos professores.

A deficiência intelectual é definida como 
“ [...] uma incapacidade caracterizada por 
limitações significativas tanto no funcionamento 
intelectual (raciocínio, aprendizagem, resolução 
de problemas) como no comportamento 
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adaptativo, abrangendo habilidades sociais, cotidianas e práticas, originando-se antes 
dos 18 nos de idade” (MILANEZ; OLIVEIRA, 2013, p.16).

Neste sentido, importante destacar que as mudanças para uma escola inclusiva, 
não deve ter como base somente estas alterações assinaladas, mas a transformação 
de algumas crenças e até mesmo a concepção de deficiência das pessoas envolvidas 
com este processo (OMOTE, 2011).

“Os desafios além de não serem poucos e ilustrarem a complexidade de se 
construir uma escola brasileira de melhor qualidade e mais inclusiva, indicam que 
temos um grande caminho a percorrer pela frente [...]” (MENDES, 2012, p.11).

Diante deste quadro aqui exposto, surgiu a seguinte problemática: o que as 
pesquisas têm apresentado de aspectos facilitadores para a inclusão de alunos com 
deficiência intelectual no ensino regular no período de 2008 a 2018?

Salienta-se a necessidade de refletirmos sobre esta temática neste período, 
tendo em consideração a Política de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, implementada no ano de 2008 (BRASIL, 2008) a qual exigiu uma 
reorganização das escolas para que os alunos público-alvo da educação especial, 
pudessem ter a matrícula e permanência nas escolas. Pretende-se com esta pesquisa 
buscar aspectos facilitadores da inclusão de alunos com deficiência intelectual 
publicados nos últimos 10 anos, aspectos estes que ainda são objetos de preocupação 
por partes dos professores de ensino regular.

OBJETIVO

Analisar aspectos facilitadores que as pesquisas têm apresentado sobre a 
inclusão de alunos com deficiência intelectual no ensino regular nos anos de 2008 a 
2018 na Revista Brasileira de Educação Especial-  RBEE e a Revista de Educação 
Especial- UFSM.

MÉTODO

Esta pesquisa constitui um estudo qualitativo, exploratório e descritivo, realizado 
pelo processo de revisão de literatura.  A fim de alcançar o objetivo proposto, a coleta 
de dados compreendeu a busca de artigos nas bases de dados da Revista Brasileira 
de Educação Especial e a Revista de Educação Especial – UFSM.

A inclusão das revistas na pesquisa justifica-se pela importância e reconhecimento 
acadêmico em pesquisas na área da Educação Especial. Para este mapeamento, 
utilizaram-se os seguintes descritores, respectivamente combinados: a) deficiência 
intelectual AND inclusão; b) deficiência intelectual AND Educação Especial; c) 
deficiência mental AND inclusão; d) deficiência mental AND educação especial.

Como critérios de inclusão foram selecionados os artigos publicados neste 
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período de 2008 a 2018, com pesquisas que contemplem a inclusão de alunos com 
deficiência intelectual no ensino regular. Utilizou-se como critérios de exclusão, artigos 
publicados fora deste período, pesquisas de revisão sistemática na literatura, ensaios 
e trabalhos repetidos.

 Empregou-se a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), com as três 
etapas. Na primeira etapa, a pré-análise, realizou-se a leitura flutuante para escolha 
dos artigos, sendo identificados e selecionados na busca inicial, 81 artigos. 

Foram excluídos os artigos não relacionados à inclusão em escolas de ensino 
regular, os que não estavam neste no período apresentado, ensaios e revisão de 
literatura, totalizando 71 artigos. 

As pesquisas selecionadas e que estavam dentro dos padrões estipulados, 
totalizaram 10 artigos.

 Na segunda etapa da análise, a descrição analítica, explorou-se o material 
selecionado para um estudo mais aprofundado, classificando e categorizando os 
dados colhidos. As subcategorias foram definidas a posteriori, a partir da leitura dos 
artigos na íntegra. Em seguida foi realizado o tratamento dos resultados (inferência e 
interpretação), onde se buscou condensar e destacar as informações.

O quadro 1 apresenta a distribuição dos 10 artigos selecionados com autor, ano 
e aspectos facilitares para a inclusão encontrados.

Autor Ano Aspectos facilitadores

HEIN, J.M.; TEIXEIRA, M.C.T.V.; SEABRA, A.G.; MACEDO, E.C. 2010 Software de alfabetização 
fônica

BEZERRA, G.F.; ARAUJO, D.A. 2011 Metodologias diferenciadas 
cognitivo-linguísticas

TOLEDO, E.H.; VITALIANO, C.R. 2012 Trabalho colaborativo

LOPES, E.; MARQUEZINE, M.C. 2012 SRM/ Prof. AEE/ trabalho 
colaborativo

CECHIN, M.B.C.; COSTA, A.C.; DORNELES, B.V. 2013 Intervenção pedagógica em 
matemática para contagem

PEDRO, K.M.; CHACON, M.C.M. 2013 Software educativo

BRAUN, P.; NUNES, L.R.O.P. 2015 Trabalho colaborativo

SANTOS, T.C.C.; MARTINS, L.A.R. 2015 Trabalho colaborativo

CARAMORI, P.M.; DALLACQUA,M.J.C. 2015 Mediação em sala de aula

CAMPOS, K.P.B.; GLAT, R. 2016 Práticas/ acesso à forma-
ção específica/

Quadro 1: distribuição dos artigos selecionados
Fonte: elaborada pelas autoras

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O quadro 2 apresenta as categorias e subcategorias temáticas encontradas, nas 
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pesquisadas selecionadas que serão apresentadas e discutidas na sequência.

Categorias Subcategorias 

1-Escola 

Atendimento Educacional Especializado- AEE

Sala de Recursos Multifuncional

Formação na área específica

Trabalho colaborativo

2-Professores Práticas pedagógicas (softwares, metodologias diferenciadas, intervenções, mediação 
pedagógica)

Quadro 2: categorias e subcategorias encontradas nos estudos selecionados
Fonte: elaborada pelas autoras

Categoria 1: escola

Nesta categoria se destacam quatro subcategorias importantes e que possuem 
ligação entre si. O atendimento educacional especializado- AEE, formação na área 
específica para atendimento aos alunos com deficiência intelectual, a Sala de Recursos 
Multifuncional e a formação continuada de professores possuem ligação ao trabalho 
colaborativo.

Lopes e Marquezine (2012) realizaram uma pesquisa que analisavam a 
percepção dos professores do ensino regular sobre a importância da sala de recursos 
multifuncional para a inclusão do aluno com deficiência intelectual. Os resultados 
ressaltam a importância da sala de recursos no processo inclusivo. Contudo, revela 
que “o trabalho nela desenvolvido não deve e não pode ser confundido com reforço 
escolar ou repetição de conteúdos curriculares da classe regular. ” (p. 487). As 
autoras ressaltam que esta sala deve ser um espaço de desafio no qual o aluno, com 
deficiência, encontra condições necessárias para o desenvolvimento do processo de 
aprendizagem, superando seus limites. A sala de recursos multifuncional em pleno 
desenvolvimento dentro do objetivo para a qual foi criada, é um aspecto facilitador da 
aprendizagem do aluno com deficiência intelectual.

“Nos meios educacionais, essa afirmação traz preocupações para os gestores e 
professores, porque o aluno chega à escola em momentos diversos, e a escola não 
pode pedir que esse aluno ou sua família esperem até que as medidas necessárias 
e cabíveis, para o oferecimento de apoios e suportes, sejam tomadas” (LOPES; 
MARQUEZINE, 2012, p. 492).

No trabalho educacional de pessoas com deficiência intelectual, tornam-se 
importantes e necessários, o conhecimento das concepções da deficiência e a crença 
nas possibilidades de aprendizagem do aluno (LOPES; MARQUEZINE, 2012).

Milanez e Oliveira (2013) ressaltam que a dificuldade encontrada pela maioria 
dos professores do AEE e ensino regular quanto à conceituação e compreensão da 
deficiência intelectual, o que limita a atuação destes com este público. 

No caso do AEE para a deficiência intelectual, é importante desvencilharmo-nos 
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de rótulos e estigmas e dedicarmos ao seu potencial de aprendizagem destes alunos 
com deficiência intelectual.

É importante que a escola favoreça a articulação do professor do AEE com outros 
profissionais especializados que possam dar suporte ao seu trabalho com estes alunos 
(GOMES; POULIN; FIGUEIREDO, 2010).

Para Lopes e Marquezine (2012, p.503.), “o trabalho pedagógico na sala de 
recursos pelo professor do AEE só tem sentido se o professor do ano que o aluno se 
encontra der continuidade na sala regular”.

Sobre o trabalho colaborativo quatro pesquisas foram apresentadas sendo duas 
no ano de 2012 e duas no ano de 2015.  Pletsch (2009, p.96) também valoriza esse 
aspecto na afirmação: “A colaboração entre ensino regular e Educação Especial, 
por meio de sala de recursos [...], constitui condição importante para que ocorra 
aprendizagem significativa do aluno com deficiência mental”.

Toledo; Vitaliano (2012) realizaram uma pesquisa sobre o trabalho colaborativo 
e a inclusão de alunos no Ensino Fundamental II. Para as autoras, é fundamental 
pensarmos na formação de professores em serviço para promover a inclusão desses 
alunos, como forma de minimizar a situação instalada (p.322).

O trabalho colaborativo no contexto escolar tem sido uma estratégia facilitadora 
para promover o ensino e aprendizagem de alunos com deficiência intelectual e a 
promoção do desenvolvimento profissional dos educadores (CAPELLINI, 2004).

Os estudos de Braun e Nunes (2015) tinham como objetivo, investigar os 
processos de ensino e aprendizagem e a formação de conceitos por um aluno com 
deficiência intelectual. A pesquisa-ação colaborativa e a abordagem histórico-cultural 
foram as bases teórico-metodológicas para investigar a elaboração dos processos 
de ensino e aprendizagem e a formação de conceitos por um aluno com deficiência 
intelectual. Concluíram com esta pesquisa que a situação de ensino e aprendizagem 
se apresenta como elemento favorável quando são considerados diferentes meios de 
aprendizagem, sendo o trabalho colaborativo um facilitador deste processo.

Santos e Martins (2015) em sua pesquisa, revelaram aspectos relevantes da 
prática pedagógica desenvolvida por professores do Ensino Fundamental I, com 
turmas em que estavam matriculados alunos com DI. Diante da realidade investigada, 
verificou-se, muitas dificuldades nas ações desenvolvidas tanto em sala de aula, 
quanto em relação à formação docente, onde presenciou-se muitas lacunas, além 
de estigmas muito presentes e a inexistência de redes de apoio aos discentes, tendo 
somete o apoio da Sala de Recursos Multifuncionais.

Segundo as autoras, diante da realidade investigada, verificou-se que muitas das 
dificuldades situadas pelos docentes e observadas no cotidiano escolar têm origem 
nas lacunas presentes na sua formação.
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Categoria 2: professores (práticas pedagógicas: softwares, metodologias 
diferenciadas, intervenções e mediação pedagógica)

 Hein et al (2010) realizaram um estudo em que o objetivo era o de verificar a 
eficácia da intervenção com o software Alfabetização Fônica Computadorizada em 
alunos com deficiência mental. O software possibilita a realização de atividades que 
desenvolvem a consciência fonológica e a compreensão das relações grafofonêmicas. 
O presente estudo mostrou que o uso de procedimentos computadorizados pode 
também desenvolver habilidades como a consciência fonológica e a leitura de palavras 
em crianças com deficiência mental.

Bezerra e Araújo (2011) realizaram uma pesquisa em que foi constatada que 
as crianças com deficiência intelectual, podem desenvolver habilidades cognitivo 
linguísticas com atividades lúdicas como práticas pedagógicas em sala de aula, 
promovendo maior facilidade no seu aprendizado.

Cechin; Costa e Dorneles (2013) realizaram um estudo que identificou os 
procedimentos de contagem usados por crianças com deficiência intelectual e os 
efeitos de um programa de intervenção direcionado ao ensino de fatos aritméticos. 
“A proposta caracterizou-se pelo ensino direto, explícito e sistemático, através de 
sequências de instrução, partindo dos procedimentos de contagem usados pelos 
estudantes, que foram avaliados em dois momentos (pré-teste e pós-teste). ”(p.79). 

Os autores verificaram que houve um avanço nos procedimentos de contagem 
utilizados pelas crianças após a intervenção, revelando que o programa foi eficaz. 

Pedro e Chacon (2013) em seus estudos afirmam que o computador está 
presente no cotidiano escolar e sua utilização, por meio de softwares educativos, 
deve ser mediado e planejado para que esse recurso contribua para a aprendizagem 
dos alunos com deficiência intelectual. Nesta pesquisa, foram propostas atividades 
específicas de informática para alunos com DI, por meio de softwares educativos, além 
de quantificar e analisar as estratégias técnicas e pedagógicas utilizadas. Os resultados 
indicaram que se os conteúdos trabalhados nas aulas de informática convergirem com 
as atividades propostas em sala de aula, os alunos com DI têm oportunidades de 
experienciar atividades diferenciadas que lhes possibilitem o sucesso.

Caramori e Dallacqua (2015) apresentam uma descrição do trabalho de quatro 
professoras participantes, evidenciando suas opiniões sobre suas práticas, além de 
arrolar as estratégias pedagógicas utilizadas à Teoria da Modificabilidade Cognitiva 
Estrutural (MCE) de Reuven Feuerstein. Concluíram que é possível associar as ideias 
de Feuerstein às práticas pedagógicas voltadas aos alunos com deficiência intelectual 
severa, já que determinados procedimentos empregados demonstram trazer em seu 
cerne alguns preceitos essenciais à mediação.

Campos e Glat (2016) investigaram a concepção de ensino-aprendizagem 
e as práticas pedagógicas de uma professora na relação com uma criança com 
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Síndrome de Down, incluída em uma classe comum, com procedimentos favoráveis 
ao desenvolvimento social, afetivo e cognitivo da aluna. As autoras observaram que 
à ausência de formação específica para lidar com alunos com deficiência intelectual, 
bem como aos padrões homogeneizadores de ensino, currículo e avaliação dificultam 
extremamente o ensino e aprendizagem do aluno. Concluíram que as novas práticas 
pedagógicas introduzidas, foram evidenciadas, mudanças no comportamento e no 
lugar de sujeito na escola da menina, que passou a ter maior visibilidade perante a 
professora e os colegas, o que lhe possibilitou participação em atividades e ações 
mais independentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo contribuiu para o conhecimento de alguns aspectos 
facilitadores de inclusão, que venham a favorecer o ensino e aprendizado de alunos 
com deficiência intelectual no ensino regular.

Considera-se que o objetivo foi alcançado, já que foram selecionadas 10 
pesquisas que abordaram o tema proposto. Destacando o trabalho colaborativo, que 
apresentou três pesquisas entre as dez selecionadas.

Observou-se poucas pesquisas com estratégias e metodologias utilizadas, o que 
justifica a preocupação de professores na prática da inclusão destes alunos, mostradas 
nas pesquisas. De modo geral, das 81 pesquisas selecionadas no primeiro momento, 
apenas 10 se propuseram a investigar a inclusão destes alunos e que estavam dentro 
da temática proposta.

Os dados obtidos nesta pesquisa revelam que ainda existem lacunas neste 
tema, necessitando de mais pesquisas que considerem aspectos facilitadores para a 
inclusão de alunos com deficiência no ensino regular.
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